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Resumo
O sucesso de todos os procedimentos envolventes nas manutenções preventivas 

depende de decisões, uma boa gestão prévia e organização de todos os órgãos envol-
ventes, para que os equipamentos médicos maximizem o seu desempenho e prolon-
guem a sua vida útil a um custo compensador para a instituição hospitalar.

Dentro deste contexto, foram elaboradas listagens exaustivas aos equipamentos 
à medida que se executavam as manutenções preventivas, para que contribuíssem na 
atualização da base de dados do programa MAC e por outro lado, se pudesse efetuar 
uma estimativa do mês das próximas manutenções preventivas, de acordo com a perio-
dicidade recomendada pelos manuais de serviço dos equipamentos médicos.

O presente trabalho escrito pretende, inicialmente, a descrição de alguns temas 
essenciais referentes ao estágio desenvolvido e, seguidamente, a apresentação do tra-
balho prático realizado. O estágio foi desenvolvido ao longo de 6 meses (desde 20 de 
novembro de 2012 até 24 de maio de 2013) no Serviço de Instalações de Equipamentos 
do Centro Hospitalar do Tâmega e Sousa.

Todos os dados apresentados são referentes a esse período de análise, sendo que 
são apresentadas algumas estimativas do comportamento esperado de algumas ativi-
dades, relativas às manutenções preventivas, a fim de retirar algumas conclusões alusi-
vas às manutenções preventivas para o próximo ano.
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Resumo
Este trabalho foi realizado no âmbito da unidade curricular de Projeto da Licen-

ciatura em Engenharia Biomédica do Instituto Politécnico de Bragança. Teve como 
principal objetivo desenvolver um processo de microencapsulação para proteção do 
α-tocoferol, a principal forma da vitamina E. O α-tocoferol é um antioxidante que pos-
sui um papel importante na proteção do organismo contra certos tipos de cancro e do 
envelhecimento da pele. Contudo, apresenta instabilidade à temperatura, oxigénio 
e luz, sendo importante a sua microencapsulação para garantir a sua proteção. Os 
estudos preliminares levados a cabo no âmbito da unidade curricular supramencio-
nada consideram a utilização de duas matrizes poliméricas (quitosano e alginato), 
optando-se neste trabalho por apresentar os resultados obtidos com o quitosano e 
na perspetiva do desenvolvimento do processo de microencapsulação. Numa última 
etapa, o comportamento das microesferas produzidas foi testado para diferentes 
condições de pH.

Para o processo de microencapsulação foi utilizada uma unidade de microen-
capsulação NISCO Var J30, existente nas instalações do LSRE-IPB. Esta unidade é 
constituída por um controlador de pressão ligado a uma fonte de gás (azoto), uma 
bomba seringa e um bico atomizador (nozzle). O controlador de pressão e a bomba 
de seringa garantem o controlo da pressão e do caudal de alimentação ao nozzle, 
respetivamente. O spray formado no nozzle é constituído por partículas de tamanho 
micrométrico, dependendo este da dimensão do orifício e das condições operató-
rias. As partículas assim formadas contactaram depois com uma solução de coagu-
lação, que no caso do quitosano correspondeu a uma solução de hidróxido de sódio 
(NaOH). Foram testadas as seguintes variáveis: pressão, caudal, teor de princípio ati-
vo e teor de emulsionante. O processo desenvolvido compreendeu as seguintes eta-
pas: (i) preparação de uma emulsão óleo-em-água estabilizada com um emulsionante 
(FO=α-tocoferol+Tween20; FA=solução de quitosano em meio ácido), (ii) atomização 
da emulsão preparada, (iii) consolidação das microesferas em solução de NaOH e (iv) 
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separação e lavagem das microesferas produzidas.
Em síntese, efetuou-se a microencapsulação do α-tocoferol com sucesso verifican-

do-se que as microesferas mantêm a sua integridade a pH neutro. Adicionalmente re-
sistem a pH básico e desagregam-se a pH ácido. Assim, as microesferas de quitosano 
apresentam potencial para proteger o α-tocoferol e proporcionar uma libertação loca-
lizada no estômago.
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